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LJ 

PRODUTOR:  

HUN I ClP I 0 

VARIEDADE: 

CONTROLE DE PRAGAS 

NA LAVOURA DE SOJA 

ANTES DA FLORAÇÃO 
FLORAÇÃO 
DESENVOLVIMENTO DAS VAGENS 

_ MATURAÇÃO 

DATA: 

LOCALIDADE: 

DATA DE PLANTIO:  

JÃ APLICOU DEFENS I V0?_ 

QUANDO? 

   [I]CULTURA SOLTEIRA [^CULTURA CONSORCIADA 

ÃREA: ha. 

  QUAL: 

DOSE POR HECTARE: 

f— 

PRAGAS 
Pontos de Amostragem 

 > 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 TOTAL MÉDIA 

Lagarta 
da soja 

Com ma i s 
de l,5cm 

i—1 
Lagarta 

Falsa-Medidei ra 
Com ma i s 
de 1,5cm 

Broca 
dos 

Pontei ros 

PI antas 
Observadas 

Plantas 
Atacadas 

Lagarta com doença branca 

Lagarta com doença preta 

Porcentagem de desfolhamento 

mm 
Percevejo 

Verde 
Com ma i s 
de 0,5cm 

Percevejo 
Pequeno 

Com ma i s 
de 0,5cm 

Percevejo 
Marrom 

Com ma i s 
de 0,5cm 

Inimigos naturais encontrados: 

P 
9. 

O 

Porcentagem de desfolhamento 

'5% 

IMPORTANTE: 

30% 45% 

- Faça levantamento de pragas em sua lavoura todas as semanas 

Número de pontos de amostragem: 
- Em lavouras de: até 9 hectares  6 pontos 

10 a 29 hectares  8 pontos 
30 a 100 hectares  10 pontos 

- Se a lavoura tiver mais de 100 hectares, divida-a em talhões menores. 



Quando aplicar inseticida 

Com os dados obtidos nas amostragens, fazer uma média para 

obter o resultado da situação da lavoura. 

PRAGA ÉPOCA DE ATAQUE CONTROLAR QUANDO ENCONTRAR 

Lagartas 

Antes da floração 

Após a floração 

kO Lagartas grandes 
por amostragem. 

30% de desfolhamento. 

40 Lagartas grandes 
por amostragem. 

15^ de desfolhamento. 

Broca dos Ponteiros 
2 ou 

Broca das AxiIas 

Até o início da formação 
de vagens 

Durante a formação 
de vagens 

30% de plantas atacadas 

15^ de plantas atacadas 

Percevejos 

_ Lavoura de produção 
3 de grãos 

Lavoura de produção 
de sementes. 

Da formação de vagens 
até a maturação fisio 
lógica 

4 percevejos grandes 
por amostragem. 

2 percevejos grandes 
por amostragem. 

OBS.; 0 ataque de percevejos inicia normalmente pela bordadura 
da lavoura. Observe esse detalhe e em caso positivo pul- 
verize só a bordadura. 

LEMBRE-SE: Estas indicações são gerais. Você deve levar em conta 

também o tamanho de lavoura, número de pulverizadores 
disponíveis, etc. Se você tem poucas condições de a- 

plicar rapidamente o inseticida, comece um pouco an- 

tes de atingir os limites recomendados. 

Combata as pragas da soja no momento certo. 

Não use inseticida à toa. 
Produzido na 

SOJ. 2.FS/21. EMATER/RS 
20.000/80 


